
VIOLÊNCIA. GeraldoNeto comGisele, que morreu no apartamento

UNIÃO. Comissões do ‘Diário’, USCS e FSA realizam o processo de triagem e correção dos textos

MORTE DE GISELE SANTANA

TJSP inicia audiência de
PM acusado de feminicídio
Abertura do julgamento do tenente-coronel
Geraldo Neto foi virtual por causa da Copa

André Henriques 17/11/25Participante que usar
inteligência artificial
temDesafio anulado
Além da proibição, alunos, professores e moradores devem ficar
atentos aos outros critérios restritivos para realização do texto

Reprodução

A audiência de instrução e
o julgamento do tenente-co-
ronel da Polícia Militar Geral-
do Leite Rosa Neto, 53 anos,
teve início nesta segunda-fei-
ra (29). Ele é réu sob a acusa-
ção de feminicídio e fraude
processual pela morte da mu-
lher dele, a soldado da PM
Gisele Alves Santana, 32. O
crime ocorreu em 18 de feve-
reiro último no apartamento
do casal, localizado no bair-
ro do Brás, na Capital.

O caso tramita na 5ª Vara
do Júri do Fórum Criminal
da Barra Funda, na Zona Oes-
te. A sessão de abertura foi
realizada em formato virtual
por conta do jogo da Seleção
Brasileira nesta segunda. As

próximas etapas, contudo,
ocorrerão presencialmente.

A previsão do TJSP (Tribu-
nal de Justiça de São Paulo)
é de que a fase de instrução
se estenda por cinco dias, pe-
ríodo no qual está previsto o
depoimento de 40 testemu-
nhas arroladas pela acusa-
ção e pela defesa.

As inquirições começaram
nesta segunda-feira (29)
com sete pessoas, incluindo
o delegado Lucas de Souza
Lopes, que presidiu as inves-
tigações na Polícia Civil, e os
peritos criminais Tadeu Go-
mes Correa e Amanda Rodri-
gues Marinone, responsáveis
pela análise técnica do local
de crime.

Geraldo Neto foi preso um
mês depois do crime, em 18
de março, em São José dos
Campos, por determinação
da Justiça Militar, após inves-
tigação conduzida pela Cor-
regedoria da PM. Geraldo
Neto também foi indiciado
pela Polícia Civil por femini-
cídio e fraude processual.
Atualmente, o réu está deti-

do no Presídio Militar
Romão Gomes, na Zona Nor-
te da Capital.

O tenente-coronel sem-
pre negou o feminicídio e
sustenta que Gisele teria co-
metido suicídio após rece-
ber a notícia de que o mari-
do queria a separação. A ver-
são é contestada pelos inves-
tigadores. (do Estadão Conteúdo)

CRIME. Policiais realizam perícia no local em que Ronickson foi baleado
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MILITAR DA ROTA ALVEJADO

Polícia reconstitui fuga dos
autores de ataque a tenente
Ronickson Pimentel, irmão de Eloá, está em
estado grave após ser baleado em S.Caetano
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A 20ª edição do Desafio de
Redação do Diário chegou
com força total no Grande
ABC. Em uma edição histórica
com o tema O mundo em silên-
cio digital por um dia. E ago-
ra?, a criatividade deve guiar
a trajetória do concurso. Dian-
te disso, o regulamento prevê
que a utilização de IA (Inteli-
gência Artificial) para a execu-
ção do texto é estritamente
proibida, acarretando o des-
carte após triagem.

Segundo a professora do
Centro Universitário FSA (Fun-
dação Santo André) e avalia-
dora, Karin Dietz, existem téc-
nicas para detectar e diferen-
ciar quando um participante
utiliza ferramentas não permi-

tidas. Ela ainda co-
mentou que nos últi-
mos anos, houve au-
mento no número de
textos anulados devi-
do à maior prolifera-
ção das IAs.

“Vimos que algu-
mas redações eram
muito parecidas na
sua descrição e palavras que
eram utilizadas, muitas vezes
termos que não são de uso coti-
diano. Até parágrafos inteiros
e citações de autores iguais,
de escolas e cidades diferen-
tes. Quando acontece isso, se-
paramos todas e colocamos
em uma plataforma de antiplá-
gio. A criatividade vai contra o
uso da IA, porque padroniza
muito as respostas”, disse.

Já para a coordenadora do
Desafio, Josiana Abrão, ser ori-

ginal é a chave para
lutar pelos prêmios.
“Quando o aluno usa
o recurso da IA, fica
fácil descobrir, por-
que muitos dos da-
dos são repetidos em
outros textos. Ser ori-
ginal e explorar a
criatividade são cami-

nhos para uma boa redação.”
De acordo com a avaliadora

Karin Dietz, as escolas podem
incentivar, inclusive no proces-
so de escrita, a fim de evitar o
uso inadequado da IA. “(As es-
colas) podem ter uma ação
educativa e fazer com que alu-
nos e professores utilizem (a
IA) de forma ética. A escola
também pode trazer o Desafio
como componente da aula, fa-
zer com que a folha acompa-
nhe o estudante”, falou Karin.

Assim, o concurso tem o poten-
cial de se transformar numa
ferramenta pedagógica.

Antes da triagem, realizada
por avaliadores da USCS (Uni-
versidade Municipal de São
Caetano) e da FSA, o Diário
executa uma etapa anterior pa-
ra selecionar as redações que
se encaixam no modelo. As es-
colas devem orientar os partici-
pantes para os seguintes moti-
vos de desclassificação previs-
tos no regulamento: fugir do
tema; não escrever em língua
portuguesa; usar caneta dife-
rente de azul, preta ou lápis;

escrever com letra ilegível; de-
senhar ou rabiscar na página.

A coordenadora do Desafio,
Josiana Abrão, também aler-
tou sobre o número mínimo
de linhas, apresentado na fo-
lha de texto. “Pela falta de
atenção, às vezes falta uma li-
nha para completar a quanti-
dade mínima exigida e a reda-
ção está a lápis ou caneta colo-
rida. Na primeira triagem, sele-
cionamos as redações que não
cumpriram os requisitos bási-
cos que estão na folha oficial.
Por isso é importante ler todas
as informações que estão na fo-

lha”, comentou.
Neste ano, o Diário distri-

bui R$ 2,5 milhões em prê-
mios com 35 bolsas de estu-
dos, sendo duas de Medicina,
sete bolsas de pós-graduação,
três viagens e outras
premiações. As bolsas são ofe-
recidas pelos centros universi-
tários FMABC (Faculdade de
Medicina do ABC), USCS e
FSA. Até o momento, foram
mais de 200 unidades inscri-
tas com 128 mil folhas solicita-
das. Para se candidatar, acesse
o link www.dgabc.com.br/desa-
fioderedacao até 31 de agosto.

A partir da análise das gra-
vações do sistema Smart
Sampa, investigadores da
polícia mapearam o trajeto
percorrido pelos criminosos
logo após o atentado contra
o tenente da Rota Ronick-
son Pimentel, que foi balea-
do na cabeça na manhã do
último sábado (27), na Ave-
nida Goiás, em São Caetano.

A vítima passou por cirur-
gia neurológica de emergên-
cia e permanece internado
em estado gravíssimo, po-
rém estável, no Hospital Es-
tadual Mário Covas, em San-
to André. O tenente é irmão
de Eloá Pimentel, morta aos
15 anos pelo ex-namorado,
Lindemberg Alves, em Santo
André em 2008.

As imagens mostram a fu-
ga até a comunidade de
Heliópolis, na Zona Sul, on-
de a motocicleta utilizada
no crime foi abandonada.
Em seguida, os suspeitos se-
guiram a pé. O rastreamento
também permitiu identificar
a participação de veículos
que teriam dado suporte à

ação criminosa.
Segundo a investigação,

um automóvel levou um dos
suspeitos até o ponto onde
ele embarcou na motocicle-
ta usada no atentado, en-
quanto outros carros foram
associados ao apoio logístico
antes e depois da tentativa
de homicídio.

As informações foram
compartilhadas entre a
GCM (Guarda Civil Metro-
politana), a Polícia Militar
e a Polícia Civil, o que per-
mitiu avançar na localiza-
ção dos envolvidos. Na ma-
drugada de domingo (28),
um dos veículos monitora-
dos foi localizado, e um ho-
mem foi levado para pres-
tar esclarecimentos.

Com base nas provas reu-
nidas, a Justiça decretou a
prisão temporária de dois ho-
mens, de 40 e 52 anos, locali-
zados na região de Guaiana-
ses, na Zona Leste. Dois veí-
culos ligados aos investiga-
dos foram apreendidos e se-
rão submetidos à perícia.

(do Estadão Conteúdo)
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